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l;VTA ••. 

A. lnta fenomenal, 
Qal\_nlnguem quer arbitrar . 

D $AD 

No •rln!l'• lnt .. rnaelonal, 
Cluao terá_de acabar? 
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V. ·Ex.ª 
Já 1•ruvou " dellelusa 

B[l l do carnB á urovinci3na 
que lodoM o• dias fabrlea a 

Pastelaria· Portugal? 
Provando verá que não ha, nem pcd ~ 

;i a ver melhor. 
7'uA DO ALMADA, 413 Telefone 518 

Já se t·neontra à ven· 
da a~.· edição do livro 

P a ra ser um bom 

B0XEUR 

Dinheiro!?? 
Empre11tlt·•e ao ,Juro eia l e i sobre prata, oure. 

brilhantes e tudo que represente valor. 

~ Central Casa run,fada em 1890-Telerone. 267& 
"" RUA l>A llADELRA, 126-J.º-PORTO 

· COMPRA E VENDE prata. ouro. brilhantes, joiu a relogios 
T~moa Caaa Forte para guardar 01 valores dos ara. Mutuarios, 
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ttRra eslermlnar 
os IH&ra~ua~ do 
~or1u• e da eabe­
~at 11adat n1elhor 
ao que EX'l,. 

Limpo, lneolor e perfomad" 

hrmacia Pom~eiro Fumaci1 Birra 
R. de Cedofeita P. da Liberdade 
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Dlrt&fdo por 

Arnaldo leite e 'ª"ª~º Barbosa 
Propriedade e Edfçilo de Oliveira Valença 

RIDACÇÃO, ADMlHllTUÇlo • nPOOaAr..A 

Cancela Velha, 39- PORTO 
Tele/ou, 1068 

A Regua em festa 
Positiuamente, o 

"Pirolito" bate o 
crtcord• da JKIPflla· 
ridade desde o Hor· 
18 ao Sul. 

Ha dias, foi a 
Rfgua, de onde nos 
escrevi m, asMJsta­
dos, alprms ledores 
deste jomal, por te­
merem que as Fes­
ta11 do Socorro se 
nllo realizem este 

ª"º· Q11al era o nosso aeufrf lnf ormar-
1'10·/IOS de fonte se.qnra. Fui o que fize­
mos. E o 1101so querido amigo Doutor 
Serrano,-reguense 1laslre,-diz-11os o 
sequinle: 

cNã'l ha motivo para sustos . .As 
festas serã~ muito supniores ás do 
ano plssado ha dois anos e conterão 
no meros de absoluta novidade, ai• m 
do luxo nunca -risto nem entrevii.to 
nem previsto tampouco. 

Eis alguns dos numeros do pro­
grama: 

Iaangoração solPne dn Jazigo de 
Familia. no Largo da Ponte 

Super exposição de telhas. ta· 
boas. b.uris de sulfato e rolos de 
arame em plena via publica, efectua­
da pelo sr. Arm"ndo B1rges. 

Exposição A gric1,la, especialmente 
de peras, apresentaotlo-se os cam­
p1 õ~s, sr. RJdo e o Aogelo, em de­
safio. 

Concurso de gramofnnes, g afo­
i..ol~, disconolas, grof 1gramonola­
fones, etc., ete., roucaodo e asso­
biando e11~s aparelhos todos em con­
jooto assistidos pelo carrasco do 
Asilo Agricola. 

Grande certamen de paus de ban­
deira e mastros nas ruas. 

Concurso de beleza de Messali­
nas, Percalinas e Popelinas. 

Definitiva inauguração dos qua­
dr&lelipip~dos da rua dúS Camilos e 
ruas adj&r.eotes e excentricas. 

Exposição de Kodoks e p'llhas de 
seda pt:lo sr. Rodrigues, acomp~nh&­
do dos seus gentis mancebos que o 
ajudam a pegar no metro. 

Rdduçào de 50 quilos no sr. Gni­
cbar l por meio do V dCuum. 

Exercícios acrobaticos em alt&, 
bai.1& e méiia es;ola, pelas celebres 
artistas de variedades ao domicilio, 
Trinta e Dois (nov11s fóra cmco), 
Jileia.•Manga (de alpaca) e Pingui­
Uai_(c11 viUo).-• 

A semana dos tísicas 
!'ullo amo pe'fla 111or1111 ila1 Jl• IBdH 
(>u1 #Ju 1111111011 t6c1to1, pr.tou1. 
Do bacilo ie .Kock. e tia.troa li•• 
Q•• i11•e1tloM 011 t1011t,re., 'º"'º •• lo1se1. 

'/1ttlo 16111 ''"'""" l1/ lrl1 c'rl•• 

~ 

Fro 111•11 e1>111prarnn le t• oi11110 o• lOtu, 
li o '"''"'º / aero111 ol1t.., • Ua• 
Q1u 1l111n "ª eilatle • 11.,,. , oue11. 

JI' flU b1111 CO"'flr•elfi.~ li frule "Or 
(111e pno111 fllolquer blro º" ••l1110r 
De fHM o •orle foge b1 eorreriu1. 

Jta. por e:r• •fllo, ~o/ro 'flealo •ll•ro 
D1111111 l•b-rcal"•" ,.., 111i1uat11ro1 

Poi• traio u algibe1rtu "º 1a1i111 •• . 

ll.J.XIJI 

, 
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~.de D. 

E' escritor e pintor, 
Pinta e faz coisas t.ouitas. 
E tantas fitas tem fcit11 
Que.acabou por f&zer fitas. 

Na •Severa•, eu assevero 
Para severo do ser, 
Que o Leitão, - si Mlf 11 1110 •• • -
:Fa llllla fita a vrJ.ed 

1 \ 

ASSINATURA 

111 n11mero1 . Eac. lltoo 

114 . 21SO() 

Ano 40f00 

Colonlu (ano) • 60f00 

Bruil » 60f00 

Bnhne~te 

Pirolitos e Gazosas 
O qne vai por êsse 

mundo ló1a, louvado 
Deo~I 

Que @ocêitr 1 Qoe 
tranquihd&dd (.lue {. 
pul .. ! 

A Alemanha, a 
Russia, a Coina, o 
Brasil, a E~pa11h .•, -
todos ê·tes encaota­
dor•s pb!ses es1ão so· 
Cf'gadiahos e p ,cdt:>s, 
num silencio cal&do 
bhstaote f1Jor(!énico, 
numa calmit. ab~oluta e nam tranquilo re­
pouso .•• 

Drixll ·IC\S e~tar nn "P-"'~º e vamo-nos 
nó~ pr1:par11ndo p.>ra A~romonte. 

• • • 
A Carris totlos os n.êses envia para oa 

jornais omd O\lta dus otj.ictos encontrados 
nos ~ens e.. rros. 

N11 ul: im pob!irsda no "Comercio do 
Purto", de 7 do corrente, li<l·Se o seg.1inte: 

• • • 1 11ma camisa de senhora usada. 
o sr. s~veriano é levado da bréca 

para dtscubdr senh~ros com •1so. 
A camisa lá. fkou 11b11udonada na 

Curis, pnr qoe nà • hc.uve se1obora sofi­
cieotemeote 11sada que tives~e curagem 
para a lá ir boscar. 

• • • 
Uma noRSa gentil leitora faz· nos duaa 

lnocect1 s perguntas. 
Primeira: 
- Quando dPixaremos de comer pão 

secn ao don1i11g11? 
- 0', minha senhora, iFSO SÓ ha-de 

acontecer quando os padeiros fizer .. m ros· 
cas aos sáb11doi.I 

Segunda: 
- Por que razão de inverno tem havi·· 

do concuto de musica oa Cu1 do11ria, e de 
verão P>tá o coreto ás moscbb? 

- E' porque os mus1cos teem medo 
que o cal11r lhe estrague os iobtrumentos. 

O eoroe\•m prir,c1pia a di&tendn-se, o 
bombo tran· pira pc,r todas as maçanetas 
e a flau\a fica alaga.da em suor. 

• • • 
Continua a feira tuberculosa, no alto 

da AvenHa, mesmo ao ré do MSBv ''Pi­
rolito". Quando a f..,ira terminar, as bar-
1ac~s serao eovibd.is, á cu~ta do go\êroo, 
pau o S.lnató.io de M.iuteigas e pua 
SeDJile. 

Coiiadinhasl .Algumas buracas estão 
atllllo AO u!:uno grau! ••• 

r 
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M lnhas senhorass 0 ''Vlrollto,, 
fica às ordens de V• Ex ... 

- Ccn..sellto.s .. R.eceifa.s 
O PREÇO DOS GENEROS 

Qninta-!eira passada percorremos o 
Mercado do Anjo, um anjo muito macan­
jo, onde. apezar disso. hã nmas carinhas 
d'anjo muito saodaveis e apetecíveis. 

A seguir pomos diante das nossas que­
ridas e suculentas leitoras, o preço dos 
géneros de primeira necessidade. pelos 
quais yodem averiguar a grande bares/ia 
da 11ida. 

O preço do• generos no A.njo 

Couves d'olhos com cataratas, 5$00 
o molho; Grelos verdes e amarelos, 8$ ,0 
o molho; Tomates vermelhos e grandes, 
2$00 o quilo; Tomates do Padre Iuacio, 
3$00 o quilo; Pimentos morrones com 
castanholas e pandeiretas, 8$00; Pêcegos ' 
carécas. 1$00 cada; Pêcegos á meia c~be­
leira 2$00 cada; Pêcegos carécas (mas com 
e&l'achinhos) 3$00 cada; Pêra~ de sete 
cotovelos e oito calcanhares 1$00 Chd •; 
Pêras politicas (Bernardino, Afouso, etc.) 
preços !óra do mercado; Fava rica com 
automovel e palacete 40$00 o quik; Pi· 
nhões (Toma lá ... ) 4$ll0 o quilo; Laran­
ja doce com marmelada e assucar em 
ponto aberto, 2$00 cada; Laranjinhas ex· 
plosivas, marca viva a ravoluçào, 10 cen· 
tav~s o milheiro; Boroa de Avintes, sem 
milho 5$00 o quilo; FAo de cacete e pis­
tola, 3$00 o quilo ; Pào de trigo com fare .. 
los, baratas e bocados de rato, 6$00 o 
qoilJ; Roscas de Valongo fi$00 cai &j Ros­
cas do Porto (Padarias do Viriato, Cor· 
doaria e Duque de Beja) 2$00 cada; Bis­
coitos de argola, paralelas e barras fixas, 
10$00 o quilo. 

A ULTIMA MODA 

Tollettett para veranear 

Vestido para Termas-Tecido de 
água sulfurosa, mangas de inhalação com 
bordados de fricçõe~ mercnriais. Boléro 
de irrigação nasal, pespontado a imersa.o 

a 30 graus. Ca11a de dooche escocêsa etn 
pon10 de lõdo 

Charéo de banca franceza e sapRt11s 
de roleta com t•cào de batota pataqueirà. 

Toilette para praia Em estilo b.ir­
raca. C rpete de areia com botõ 'S de 
mergulho. guarnecido a banh~s de chi que. 

Saia de 1·Nno com godets de nat,.çào e 
rendas de conchas. Nas trazeiras da su ia 
beijinhos e ca!amuj)S, 

Srmbtinha de ondas com espuma de 
sardinhas ds conservas. 

•Soutien-gorite• de besup;o em caldei­
rada, r .. bricado com latas de atum. 

Sc1patos de pele de savel descosido. 

CON~ELHOS ÁS SENHORAS E AOS 
SE°NHORES 

. . , 1'e1tho um "ª"'º'º à q•d.ji 
,,,,. º"º· Não po•so 1t••oror 
4 tul•de por cousa dos pafs 
dela. Jà "º' • •ngamos duas 
re•IS. e porta11to tenh 1 ami · 
zatle à minha "ª"'•rada Qae 
tleto Jazer.-NIN/. 

O que deve f~zer é pôr um ponto de 
interrogação oo final da ultima frase que 
escreveu. E tambem colocar um •h• an­
•es do • tf qoasi um ano ... • e mais 
coisas. 

Depois disso todo, dirija·se á rapariga 
e diga lne que está habilttado para lente 
da cadeira de Frl!.seologia Amorosa. Aos 
pais não ligue nenhuma. Pégue na ~e­
q uena e fujl\ com ela. Ha de . ser f~hz. 
Talvez venha a ser fiscal des vias orma· 
rias da Menina Humida ou gerente. da 
cerv~jaria do Metrupolitaoo da Avemda. 

PETISCOS PIROLlTACEOS 

B eceltas várias 

Pudiz estii/ada-Procora-se nos dê­
dos dos pés um calo que tenha Olho de 
perd:z. . 

C»ça-se a perdiz com os dêdos, dei· 
tando-se o Olho fóra. Ao chegarmos a 
casa com a ave tira-se-lhe todo o dinhei­
ro que ela tiver, ficando, assim, depena~a 
num instante. A seguir leva-se a p1ord!z 
para os jardins dos nossos primos Morei­
ras das ôilvas e mete-se dentro duma das 
muitas ec;tufas que eles possuem. 

Passados dois dias vai se buscar a 
ave, que já se deve encontrar coruplela­
mente estufada. e serve-se com molho de 
most~rda e linhaça. O bico da perdiz .Po­
de aproveitar.se para as canet1'~ de t.íuta 
permanente. 

Atenção 1 Se qoizerem estofar a per­
diz com •O . isto é, estofar, dirijam-se 
ás c~sas de :noveis. Elas se encarregarão 
de lhe pôr um estôfo 'do seu gosto. 

!X·<MENU• 
AGORA cEMENTA-. 

Almoço 

Omelet~e de varetas de guarda-chuva 
Peixe de c.mento armado 

Croquettes de folha de flaudres 
Pata á Patachon e 

Ovos da pata que os pôs 
Fromage de morue 
Café moka e cacête 
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bolsa ou a 
A crise das sub.qiste11cías, o des,.,11pngo, a /alta de religillo, o a11alfabefig,no 

e a imoralid11de teem transformado o H·1111em em F1•ra. 
De Freixo rle Esp11d11 á-linta a Estoco/1'10, de Lile a Cooe111lag11e e de Bel­

grado a A/g11idares de Baixo, o Crime campeia fofrene e i1111011e11!t1. A Fome é má 
co11sell1•íra. E pnrqne o sm espectro sarge qaa:;i em todos os lares, atraz dela vem o 
Roubo, o Jssassi1110,-a !11/amia! 

A..ssaltos 

Ha1Ja11a, 19-As mil duzentas e sete 
cidades da p oviucia de O ii·no, têm sido 
assaltadas p~r bandos de facínoras. os 
qnais, armados até aos queixais, roub 1m 
incendiam e matam t->dos os iMfen~i vos 
cidadaos que encontr.tm no s'u caminho. 

O Governo de Havana destac1u das 
fabricas de charut0s, 11 il operatios, en­
viando-os ao encontro da quadrilha. R~­
ceiam-se tumultos religiosos, porquanto 
diz se qae os rt1feridos b•ndidos adquiri­
ram, em Roma. uma bala especial para 
toda a 'sp· cie de atentados. 

O Pápa d~sm, nte. ~firmando qne o 
infamíssimo boato foi lançado pelo Qui1 i· 
nal-tFavas). 

&. Fome e o Roubo 

Bangkok, 9-A fome alastra. Nesta 
cidade, abriram ontem, a exponsas do 
governo, viote e tres cosinhas económi­
cas, as quais fornecem, a precos modi· 
cissimos, rHÇÕdS de gato grelhado, cento­
peias á e~panbola, pulgas oo e~pêtc>, etc. 

Ante ontem, o Banco da Euópia, ao 
abrir as suas portas, viu que o cofre es­
tava arrombado e violado. Miss West­
falen , caixa do rcíerido estabelecimento, 
foi encontuda. em igual P.~tado ( 7'. S. F.) 

1-1inte e quatro cabeças 

Ale11as, 14 Apareceram na Cdixa 
postal da Central dos Correios, vinte e 
quatro cabeças ds recem·nascidos, umas 
atuda quent~s, ouir~s já com as carótid.is 
geladas. 

Os atenienses têm-se visto grogos­
(Favas). 

C:ondenaf;ào á morte 

Mall111id11bad, 10 - Mohamet Ali, 
a•sas-ioo conf~s•o da escrava Jtrivada do 
mahr-já de ~ineanura, á qual o bandido 
vHznu es mã11s e decepou os olhos, afim 
de lbq ronhar uma J•<>q11êoa quantia que 
a inf.iliz joven guarlava nom bolso tra· 
zeiro, araba de $er conde11ado a morrer 
incinerado ás pre•t çõ ·s com honus. 

O facínora recebeu a sentPnÇ!\ com 
oma garg"lhada que 0<1 ps'quiatras decla­
ráram satanica.-(.T. S. F.) 

Outro assalto 

-, Lo11dres. 15.· -O Palacio do Canadá, 
onde tem reunido a Coorerencia do Trigo, 
foi as•altado, esta madrugada, por um 
gropo de mascarados. J 

A policia. prevenida a tempo, mandoo 
evacuar o ediíicio, tendo captorado o 
guarda da noite qae aparecêra morto ao 
tenur dereoder o Palacio dos meliantes, 
que fugiram de aeroplano.-(Favas). 

Fosllameoto 

Slrasbar,qo, 14-Foi fosilado, esta 
manU. o espia.o Schiack. 

Antes da execuçll.o. o miser&vel ten­
too viol .. ntar o sacerdote qoe as autori·· 
dades lhe tmham enviado, o qoal foi sob­
met• 1o a U'll exame mé iico que o deo 
coroo ileso do referido atentado. 

Scbiack. ao cair prostado pelas balas 
do pelotl!.o, ainda teve forças pua ~xcla­
mar:- •Aquilo é qoe era um pedaço de 
hom~ml • 

O espil!.o vai ser fulminado pela Ex­
comunhl!.o Pôst11ma,- .. (.T. S. F.) 

Aluda es•e mêz 

MISTER10 

PublleRçilo 8ema· 
nal, ilustrada de 

romance• pollclae• 

PUBLICA EM TODOS OS r\UME. 
ROS AU:M DE VARIOS ROMAN. 
, • . CES SENSAClvNAES • • • 

UMA 
NOVEL\ 

COMPLE..T.\ .ii!llSTERI O A'S 
QUARTAS 

FEIRAS 

. ' 



PARA MATUTAR 
ENIGYA XXVI 

A mioh'\ prima Violante 
qU4ndo vê nmli encolhida 
m.is com tenrlenc.a a crescer. 
fic\ toda comodda 
põ11·se a tcem11r, a t remer • .• 

-Porque chnras, amor•inho? 
Que receias, f ancam1:nte? 
For já estar mais com p•tda, 
péga -qoe é mais ioof-ns1va .•. 
Nao é oeohuw ferro queoitl 

Tn nl? sabP~ qne da pohre 
não ha nin::u1:m qu~ 81: queiu? 
'St• i • m• le ou as-az du1 a, 
eu c1'm l'l4 á d~penitura 
arra1j 1 muito bom p.i.te .. • 

E a minha 11rima Vfrilan te 
re-pond11 co.'uma C4•êta: 
-O q11e ela quer eu b· m seil 
e por 1~Sú m11 liS•USt· i: 
E' um buraco OLl•le se mêtal 

-Pois olhe qne ba JlPSsõas 
qos com todas a~ cautelas, 
á noite •11em d• casa, 
co'om ro !n que até abraza, 
a a_d4m por 'h1, vl> a tias ... 

-Q1e nõm~ tem?-Ti>m rliversoa. 
.Ma1~ p'rli tr.tz, maib 1J'rad1ante. 
- Um di•, diz•r (l OVÍ. 

que escnra ron o •l'ta aqni 
acaba em OCA, Violante! 

D~cirr2çã1 do E1igma anterior: 

TERJIOllETBO 

M11larnm -no,- B·enroras, Greta II, 
O•tsacerrot, c .. 1dõio, B r..rod Atir B,,,i. 
bequim, Fu1ào (,e o Sr. Dr. Ribeiro 
o permite ••. 

e em verso: 

Eo conh<ç1 um aparelhn, 
P1recido com um lermom!lro, 
Para varfas ttmperat~r">i 
M.is SP já e~tá gHsto e velho 
Só mede como 1•bcilom•tro, 
Tdobões de tristes figuras. 

RIXAS 

1\inda êste mês 

Mi$t~r- io 
e mais grAndi0'-0 jornal 

de r"mooces p o lic 1clis 

MISTERl e 
As 'tnnrtas-tclra• 

1 QUEM NAO PEDE .•. , . 

Mais peditórios? 

E porqu e n iln t - A pl'nverblal 
c ene rnMida d e trlpelra -

Soma e aecae 

O Porto 6 uma grande alm1 isso 6 
' ºª 1>le é. 

Um grupo de senhoras gentis sai 
para a roa, de saquital uo braço, sorriso 
uos lábios, fi6r ou distinrtivo de carti'l 
eogat11h11dos.-e logo o Cléro, a Burgue­
sia e o Povo tripeiros ibrem generosa­
mente a bolsa, sem um gesto de enfado, 
sem uma mi palavra 1 

s~nta geute. a dli Invicta! 
E assim em vista dos sucessivos e 

inev1taveis exitos alcançados por todos 
es~e'I adorlivei~ pPditorios que, ha um 
tempo para cá. se realisam pelas ruas 
desta cidade. anunciam-se para breve 
mais os sej!uint•s toilos eles com a g•o­
tilissima i:olo:1boraçilo das senhoras por· 
tuenses: 

a) A favor dos engraxadores desato· 
je.dos da Praça. 

b) Para os martires das grafonolas 
portateis. 

e) A favor das victimes da T. S F. 
ti) A favor das creaoçe.s abandone.das 

nos CinemllS. 
') Para a aquisição dom tolde para 

a Meninsi. Homida '11i Aveoid11 . 
/) P. ra a puhlic.ição dos 1739 dis­

cursos, confereod11s e sermões contra a 
Mulher, pronunciados, durante o mez 
findo. pelo venerado abade de Santo 
l td r .. oso. 

!l) A f11• 6r do'! mil;ooarios pobres. 
h) A fli,6r da." viuvas incoosoladas. 
1) Para as paturientes com seis me-

zes de rasadas. 
/) A faT6r di.s alminhas da Pente e 

do:1 flimilia d s mesmos. 
k) A fo:1, Or d~s borbolêtas desempre­

gadas do Pa~sos M moei. 
Os p~ditorios K. H, I, esperam, ainda, 

para as suas efecii rações o beneplácito do 
Papa. 

MARAVILHAS DA SCIENCIA. • 

A EID íl~ i~ã 1 lntBrnacional 
uo Novo3 Inventos 

Que se realisa em Setem• 
bro, em Chicago 

Em Setemb:o proximo. realisa-se em 
Cbicaico, na Marcbaodise· Mart, o maior 
edtficio do mundo e ilhas adjacentes, a 
Grliode Exposiçao Intern11cional de Novas 
lovi>nçôes. 

Todas as oaçõ•s concorrem, porquan­
to, segundo estatisticas que rep~ta­
mos Me ligou, nascem diari ~m •n te na 
terra vinte e três mi lhõ~s d~ ir.veo1õres. 
E-cuiado será. dizer q•1e os E. U. A. ba­
tem o •récord•. apresentando, eotre ou­
tros, os seguintes inventos que nos pa-
recem pr~d i1ei nso~: · 

P1Jte11te W J79g3-Maquina para o 
fabrico exo:lu~• vo d11 gazes transparentes. 
a~fixiantes. pnbr•q e intestinais. 

P.1/ente Y 29401 Di•positivo p11ra 
f&zer o vácuo nas llSsembldas comunistas 
tumultuosas. 

P"tente M 12300-Moioho elertrico 
portáti l pu~ tritor1<çãll de bifes de hotel. 
-Aplicado ua fronte dos marijns enga­
nados, os seus efeitos são garantidos. 

Portugal. é claro, coocorr11 tambem. 
Até h j~. déram entrada em Chicago cer­
ca de tr~zentos mil registos de patente 
de i11vençào. 

E o nosso querido Porto, sempre na 
vangaarda de todos os grandes movimen­
tos do progres~o. apre~ªº"· segundo nos 
inform .m, alicaus inventos coriosissimos 
e dignos duma apllteose dos tripeiros 
aos Sl'US aotorP~: 

Patente K. H. U. 3.1 -Dicimo elei· 
toral, fabricando. r11suraodo. deitando, 
descarregando e comprando votos.-Ser­
ve para todos os r1>p:1mens e partidos. 

Pate11te B. 17 321 M~o electrica 
para cinemas, com sinal de alarme, val­
vula de segnrança, aspitador e paragem 
automá.tica. 

Patt'nle A. A. A. 69 - Dispositivo 
merânico, sem trepidação, c,om aplicação 
do sistema Yoronoff e vocabulario de 
duas hnp:11as 

A Expobiçi!.o p1omete ·alcançar um 
enorme sucesso, levantando o nome por· 
tuguês, até h•·j~ tn.o esquecido nos meios 
cultos, por causa dos fins e de alguns 
principios ... 

Livros de Sports 
Para ser um bom jogador de 
811skelball . . . . • . 

Para ser um bom jogador de 

Football. 
-O Seahor deve trabalhar mm as duas mãos. 
-e aepoil como t que cu pio o automovcl ? Para ser um bom boxeur • 

~ 
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Salto Monstro 

New-York , 17-RqaJizaon-se hoje. 
com um exito inesperado, e com a assis­
teocia de todas as eotidadea of ciais as 
experiencias dum aparelho saltador, que, 
sob os auspícios das casas financiadoras 
de emprezas arrojadas, foi estudado e 
~nstroido pelo eminente sabio russo 
9tâmal Ukn Dtodo. 

Trata-se dom aparelho com que o sen 
inventor. se propõe tr.iospõr dom noico 
salto a cordilheira do Hymalaia. 

Compõe-se doma superfície em aço 
fundido. li~a na parte superior e cem 
umas molas na soa narte inferior, onde 
SPrlo preROS 383 438 491.393.29!.239. 
374 396.669 gafanhotos. 

A força impulsora provem do esforço 
destes mesm.1s animaes, que se encon­
tram em tratamento e preparaçào de for­
ças no Polo Norte. 

As doas casas financiadoras e Rilha­
tole~ e Cande Ferreir.u, disputam entre 
si a primazia de agregar aos seus escri­
torios, com parte no capital, o genial in · 
ventor. - A liote. 

Na terra do calôr 

Cap 'l'oam, 16.-0ntem pPlas treze 
horas qoantto desenfreados, os 40 cavalos 
dom autom1.1vel Ford, desembQcavam na 
Aderley Street foram esbarrar-se com 
um ·i<:~berg • q11e tranquilamente ali 
se encontrava a tomai· o fresco. 

Tdonto o chanlfeur como os cavalos 
tiveram de ser internados no hospital, 
por terem sido atacados de insola­
ç&o.-,A/i<J/e. 

Sofia/ QHndo esliouu" bntaro p6 do so/d, 
/Hu /acor d6 11âo ralllorea eo,,./90. Q1111 11/Jo d' 
p'iuor 01 oi1ilfilH f 

Lenine ~ as moscas 

Mosc~u, 17.-E~ta ta rde os habitantes 
da ciddde, Coram tomados de pao1co ao 
recPberem a noticia de que tinha sido 
vista a estatua de L•nine, a passear uas 
ruas da cidade, com cara de poucos 
amigos. 

A guarda azul ás riscas amarelas e 
vermelha~, diriJ?i .. -se para o local onde 
S. Ex. tinha sido visto, d•ndo-lhe ordem 
de pris&o. 

Ch~irados ao comi~uriado, interroga­
do pelo babil agente St11pido// a estatua 
confdssou que realmante tinha saido ao 
seu pedestal, mas qoe se o tinham feito 
era só pela necessidade e b,oluta de 
adquirir uma !ah de Ffy·t~:x •leia fiai 
tox • para afastar as moscas que teimam 
em pousar-lhe na pçnta do nanz.-AJ10/e. 

Equitaçao 

Rio de Janeiro, 19,-f'.elo Governo 
da Republica. vai ser aberto con•:urso 
para acquisição dos c~valos, montlidas do 
rio Amazonas, que foram dadus como 
incapazes para o servi.;o fluvial. 

Na m~sma ocasiã:> serã tambem aher­
to nm outro concurso para a substitoicão 
dos mesmos ~valos animais por .:avalos 
vapor. 

O rio encontra-se de cama dorido dos 
fundos, em virtude de alguns dos portos 
que foram para ali mand11.dus par.i substi· 
tuir os cavalos velhos, ainda não esta­
rem desb11stados e terem um tr~te muito 
as pero. 

Medida acertada 

Pelola.q, 15.-Foi decrPtado que de 
amanhã em diaote todo o cavalheiro qoe 
Cor encontrado com o tr.tj~ carateriHico 
desta cidarle tenha de re~pr. ad•r, por 
atPotado ã pouca ve1go11h<l poblira no 
Tr1buoal dos PPqnenos D·lictos, sem 
ser no que o H. Campos Monteiro se 
esqueceu de mandar pua e;ta agencia 
•O recl4me é gratis•.·-A/io/e. 

A todos os nOHOl!I preJ11ados 
asdnanies da provlncla, que 
terminaram as soas astdnato­
raM no n. 0 24' e 23 do e Plrellto•, 
rogamo11 a especial fineza de 
nos enviarem •lesde J•' o paga­
mento Jlara renovaçiio das 1nes­
ma8, 1,elo que multo ugradece a 

Admlnlitraçilo 

Bi~ t o ria p1Ta meninos cruri6n 
Era uma vez um rapaz 
Q11e ernava nma raparig11, 
.b: a ra p~rie:a.. s~ gaz, 
P' rn 110.o lbe ficar atraz, 
Do rapaz fui sempre amiga. 

O rapaz andava tonto 
P'Ja rapariga cabonca, 
E a raparii;a, nom pront-0, 
Nrv1 cbel!'on a esse ponto 
Mas, infolismente ... louca. 

Tinha o rapaz o costume 
De a rapariga falar 
Sempre junto dum tapume, 
E a rapariga, um pe1fume 
Que fazia estontear. 

Péga, o pai da rapariga 
l!'ala co'o pai do rapaz, 
E decorrida a cantiga 
Combinam a união amiga 
Para o dia de S. Bcaz. 

Casam. Na noite da bMa 
O rapaz, que era nm algoz, 
Logo a rapariga enJ?oda, 
E re-la babu-se tod~ 
Mesmo antes do emfim sós. 

Decorridos nove meses, 
A rapariga. coitada, 
Passados certos revezes, 
Tdve um rap~z dos maltezes, 
E o ra ~az ... nao teve ni1da. 

lU.XUl 

'2inema gra1uito aos 
nossos le llores 

às terças ~ sextas 

" 
- Knlllo a D1zinho ron/ia a ª"ª prq11e11ina 

11 "ma cr1"1nra daquela idade• 
- li/ 11ma vo11tagem. Se lhe cair das mdos 

nllo cai d1 111u1lo allv. 
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O rei d" Republica alemã diz ••. 

Continúa na ordem do di<i e na desor­
dem da noite o momentoso problema das 
esqnPrtlas e das direitas. 

D.>nGes, quando havia S8Ó le e vigôr, 
os povos nllo se import!lvam com direitis­
tas ou caohôtos, e lô la~ as p têocia. da­
vam a s•1a pref-1 ê•ocia ao cto11t1 o, sem 
pre i~arem das pílulas Jober ou dos ca· 
marões ao natural. 

Os tempos mudam e variam como 
aqnela dama que é 111obile no •R go!t:tto •: 
e com os tempos mu Iam também o~ res· 
pectivos fuocionário~ terrestres que se 
arra.Qtam .Por ê~te lon~o vale de láe:rimas, 
trao~f11 mano num v111'ton.qo g1audt>, com· 
pr1do e de fór11Ja aliro obtusa. 

E-quecd11s ou dir• it"s? 
P. dres ou soviet..? 
B 1rl!uêses ou comunistas? 
O ··P1rohto" p4ra be D ioformar os 

seus l~it 11es. telegrafou às primeira~ ca­
pacidades P' líticas Purnp ia~. p• dindo­
·lh~s duas palavras ~obr_, o trao~ceu •.. 
dente (mas ó que dent• 1) A artitivo c11~0, 
ca~o ta.o tentb1oso e horripilante que tem 
ohri1otado os bJrguês•s a ruan~arem todos 
os dias as cuécas para a lAvodeira. 

E1~ os tele,l(ram4S q li& • r1:c1:be111os em 
resposta aos nossos: 

O Marechal Hindembur go 

O que se pns 11n. 110. A.lemanh1\ 

O marechal Hindemburgo, rei da rê· 
pública aleu.ã., - u·u cavblbe1ro r tsp•itá\'el 
que 1.1sa uns h1god. s retorcith s que pare­
cem de Ramalde,-enviou-nos o seguinte 
desp3cho: 

•Isto a11ui na Alemanha é muito va­
riad1nho. Temos de tudo-esqu-rdas. di­
reitas, centro, trazti1as, etc. Os capM êtes 
d'aço vã.o para as esquerdas, os c~n is~s 
de cobre sã.o das dirtita~. e os cnécas de 
chumbe> enfiam p~Je> centro. 

A nossa 1à~ública é muito rân~ega e 
socegada. Anda1 .. os to los a tratar ao de-
111nnameoto, esta;:;do as nossas f • biicas 
constaott:mente a trabalhar, fttb11car1do 
metralllado1as. ca11hõ ·s. a1·iõeM, zep~lõ~s 
e outros tubarões 1 T.ido pnra a Pc.z, é 
çJarol 

• BL 
, 

~ •• , le&!lil e IJ1an1l•••fli 

.á 
Q111n~o comPçarmos a di•parar é­

zás. trás, pás 1 01 a ai está a Paz!. •. Que 
é uma P~z de zás, trás, pá, 1 

Até à oova guerra estamos eotrPtitlos 
a f~ze1 coocordatRS e a pedir moratórias. 
Depois qoaodo fôrmc1s vencednre~. im­
pl11otaremos na Alemanha a He. ública 
Soviética. qoe terá c•·mo prfsideute S ·àt 
o imperador Ou1lh•·rme. boh htivista de 
oa•cerça e comuoi-ta d1plomatlo pela es­
cola Vandalo von Buche, 1le Berlim• . 

Doumer, o v"oeraodo aociao .•. 

e Prcz ~id e nte Ooumer diz 
dez sua ju~1iça 

O venl'rando andãe> que há p~uco 
mab de um mês so tn~talou no E í ,eo 
p11ra éPS•n1p1:11bar o pRpdl de presiueute 
da Rê ública l<'raucêsa, tPlegraf<>u·oos d.i­
zend .. : 

• A França vai para as direitas em­
p triada pE>la rLzAo e pela lógica. Pois não 
é ve1d .. de qoe fomes 116~ que .lecr~&amos 
(IS dirtitos do bomtn ? ll.'. Eutão que 
adni1r11 que ouPm 1tc«•nl1ece direitos, se 
aga11e t• ml ém às d11titbs? 

Os nrsso:s bomtns }a.o conservadores 
e ai11da h'je usam cordào nas luuêtas, 
botas de ~lá<toco e ceroult s com atilhos. 

As wulberes é q 1e bão mais avança­
da~, pnis desdti muito novas Ee dedicam 
ao b 1lch·v smo, h •vendo casai e~peci11is 
onl!e pniticam a ideia, para dt pois se es­
palharem pelo mundo fo>zendo propagauda. 
bolchevista e comunista com t 11l araõr e 

Iád 
veerrêicia que há adeptos que têm de re­
correr aos xar<>pes e ª' s sanMtÓ io~ Mas 
felizmente, não são em grande número as 
qut. seguem as ideias russas. A maior 
pMrte das senhoras enfileiram nas bostes 
buignesas, formando, juntamente com os 
ho111eos, um inexpugnável forte conser­
vador. 

A maior prova da oos~a inclinação 
para as dir~itas está na maneira gentil 
1:omo nó; acolhem"s os padres e as ma­
dres, os f1ades e as freiras, os abad -s e 
a~ abadê~sas, que vieram escorraçados de 
Espaoha. 

A França é um pais hospitaleiro, e 
causou-aos dó a maneira como se apre· 
sentavam os • xilados. · 

Os padres tr:.ziam as voltas á~ revira­
voltas e as as estólas descarregadas. As 
ma<lrP~ vinham compll't•meote caldas. E 
os póbr~s frades traziam os cordões nnma 
lá.tima . • . 

O Jli ré que uã~ sei o que hei-de fa· 
zer a tanta gente. V •U vêr se consigo 
ap• e~eotar blguos DO ca.ino ou no Fo­
lies-B~rgére •. 

i\tcalá Z c1 mora 

Xão h á con1unls ta11 

Alce.lã Z 111'ora é um prestigioso rbpn· 
blicaoo qoto >-&íu do Cárcere para eotr11r 
na P1esidênc1a, que é sssim como quem 

E. 
Alca;â Zamvra, o apos1óbco •.. 

• -MA o 

Fradt"S e ml~~as • 

diz qoe saiu do Limoeiro e entrou em 
Bdém, mas no B-lém e~p .. nhol. e}tá claro. 

Soa ex.ª t-:1legrafou-oos o seguints: 

•Sou pelas direitas e tod<' o pôvo es­
panhol sPgue as minhas ideias. Só as di­
reitas têm fO rça, só os cooservndores 
mandam Isso das esquerdas é uma t1 êta. 
assim como os comunistas fão uma bla11ue, 

Quem deitou fô1to aos conventos? Fô· 
ram os frades e as freiras. 

Quem assalton as igrejas? Os padres 
e os sacristas 

Quem implantou a república? Eu e o 
Manra. 

Qual é o melhor ràpublicaoo de Espa· 
oha? O Romaoooes. 

Ora. isto tudo prova qne nós, os con­
servadores. é que temos fô •çci. e corap:em 
e podemos fazer tudo quanto DllS dér na 
ex-rPal gana. 

Nem existe perigo comunista nem se­
paratista . 

Aquelas coisas de BarcPlona sã.o briu· 
cadeiras dos talassas da Catalunha pa1a 
vêr se eu torno a chamar o D. Afonso 
XIII. 

As esquerdas ... o M aciá •.. o Ramon 
Franco . .. tudo isto-pff 1 não vale um 
discnrsu do SanchPS Guerra. 

Não se admirem se algum dia lhes 
disserem que o Maciá entrou para o con­
vento d1lS c. pochos e o Rdm(IO prof~ssou 
no coo'"ento n'Avi•Çào Descalça ... 

As multidões qne an<lam por tõila a 
E•panh a dar vivds à Revl) '. nçl'lo Social 
~a.o coostituíd11~ por frades franciscanos e 
frtiras 1 l•risras ~ soldo de Moscou. 

_ Ob espaob1•is são tanto, tanto pelar 
direitas, que até os p1 óprios espadas }Ó 
eotr•m a matar p~la direita. . . para vês 
se matam a e~q uerda. 

Com·1nistas, volto a repetir, n!lo há. 
Quer dizer. bá um. E' o R~da, o grande 
R.da., o hi-roi de toda~ as Espanhas, fu­
turo pre,1dent~ da Rêpública .Me !'loica 
dos Aviões com Asas, ruas não avo~ml • 

f' desa ssombro do Ouce 
Liberdade e Macarrão 

Mnssolini, imperador do Macarr!lo e 
chefe de todos os camisas, desde as nê· 

-

i 
gras às de força. apressou-se a. mandar­
-nos a sua. maneira de pensar pelo telé­
grafJ: 

•Chamam-me das direitas! Qae par­
vos 1. •. Eu sou das esquerdas e bem das 
esquerda~! 

Tão avanç~do sou que quando avanço 
fica tudo destruído no meu caminho. 

Não sou um homem. Sou um •tank • 
carregado de macar1 li.o e óleo de 1iciuo1 
Olhem o que eu fiz da Itália• ..• 

Onde fica h11je êsse paisl Onde está o 

--

€. 
O imperado; do macarrão •.. 

Rei? Como se chama o Rei? Que é feito 
do R~i? - A I1á ia não existe. 

O qne há. d11 f. cto, é a Fascál a. O 
Rei desapareceu, eclipsado pelo miuha au• 
dácia, coragtm, talento e artes correia. 
tivas 1 

N~da me detêm no caminho 1 Só3ioho 
contra todoi:. 1 , 

A noaçooaria. guerreava-me? - Zás! 
toca. a comer tod<is os maçons, pêras e 
pêcee:os, qoie repootavam crmigo. 

O V .. tiCllno rão me obedtce?-Zá-1 
matam-se os padr~s, trincam se as madres 
e papa.se o Papa? 

Pois eotào? Nó~ cá quem sêmos? 

• 

S. M. o camarada Staline .•• 

Ai. filhos, como acabará esta ·musso­
lin ada tõda ?I ••. > 

e ditador vermelho 
defQ:Dd(l as direitas 

9 rei da· Rúqsia., . S. M. Stalioe t.0 , 

enviou- nos êstes lacóo1cos dizeres: 
· Difamam a Rússia não sei porquê. 

O nosso pais progr;de e vive em completo 
socêgo. Já mandei uma dúzia de coberto­
res para a SiLéria e vou qar ordem para 
se pôr "chauffage" central no interior de 
cada deportado. 

Se>u um cooservc1dor que fórmo na 
extr• ma direita quem sóbe e à esquerda 
qnem vem para baixo. 

Na Rú <1>ia. a relip:iã.o é obrigatória e 
já escrevi ao Papa convidando o a vir 
pira ~iri-cou ~om o Vaticano e tudo. Que 
mais quér o mundo? 

D~us (t11arde a V. Ex .... Q'1em lêr êste 
telee:rama tem cem dids dd indulgências. 
- (a) Staline•. 

M is explícitos na.o podiam sêr, os 
cinco herois cuj1Js pFnsameotos apresen­
tamos aos no~sos lfitores. 

A p~z será um f .. rto. Assio1 o afirma­
r1tm Hindemburgo, Doumer, Mus~olini, 
Z 1mora, St11hoe e todas as suas Ex.mas 
faw!lias. 

O mundo vai desarmar, mas enquanto 
1 !o d~sarma, deve, s~guodo os nossos 
va;.icloios, armar-se um lindo pé de veoto. 

Os e:ases asr1xiaotcs serão perfoma­
d?s pel•s Casas Pi vet e Cotty, mas asfi­
xiarão na mesma. 

Uma guerra de luva braor.a, tõda 
mnito f1oa. a p•dir paz, matando apenas 
à velocitlade horáda de 400 000 mance­
bos de ambas as partes coatfndoras. 

Os ranbõds teri!.o rodas de borracha, 
para não fazer barulho, mas mata1ã.o na 
mesma. 

l) "Pirolito" cumprimenta respectiva­
meote os cinco •azes• da política moo· 
d.11ll, que tào gentilmente responder"m ao 
seu inquérito, e deseja-lhes uma bôa ho· 
rioha na próxima guerra. 

, 

• 



PR l1'1A S 
P ara o mote: 

A mã• Eva tinlia a pd.rra. 
O qu• tinha o pa• Adão f 

Recebemos ma.is a~ seguintes 

GLOSAS: 

Qual preguiçosa Cijtarra 
e nua qual D~us-Copido, 
tapando o fructo proibido 
A m~ Eva tinha pd.,...a. 
Mas. segundo a historia narra, 
um dia, por distração, 
ergueu-se a parra e, então, 
entre um suspiro e um beijo, 
ela recebeu sem pPjO 
O que tinha o pai Adão . 

11.A.NG&BIOO 

Terrasio, um novo Bandarra, 
Discursando. assim dizia: 
No Eden. onde tudo havia, 
A mã• Eva tinha a pa.-ra 1 •.. 
Nisto empertiga-se, escarra, 
E continua o sermão. 
Estende o braço, abre a mão, 
E diz, num modo uquisito: 
P"rem era o ·Pirolito• 
O 'l"" tinha o pai Adão f 

.A.RPZU 

Com calor, tran~puz a barra, 
Mas que barra, Pirolito; 
Por sorte eu son um palito 
À mã• Eva iinh11 a pd.rra. 
Se nl!.o fosse a minha garra, 
Mergulhava o coreçl!.o 
Até se perder no chão 1 
Eu tive sorte. é nrdade, 
Não morri por caridade 
O que tinha o pai .Adllo 1 

T.A.BEOO 

Ouvindo tal algazarra, 
Aproximei-me, p'ra vêr, 
E ouvi a M•cas dizer .•. 
-A mãe Eva tinh1t a parra. 
-Cale-se, sua maBma.-ru/ .•. 
-Grita o marido, o Jvão -
-Cale-se. ou cai safaoãGl!I 
-Se a ml!.e Eva, a parra tinha, 
-Diga-me. sua aominha ... 
-O qu• tinha o pai Adão? 

TONY D URBOQU8 

Se foi como a lenda narra, 
Comeu Adl!.o a maçã, 
Mas, depois certa manhã 
A mãe Eva tinha a pd.f'1"a 
Fez êlti tamanha alp:azarra 
Que daquela coufu~ão, 
Nasceu o mundo então ... 
Ficando-se a perceber 
Que Eva ficou a saber, 
O qiu tinha o pai .Adllo. 

TRIPJl/JlO 

BORDÕES 
O navio entrou na barra 
Sem o menor incidente 
Com piloto consciente 
Ã mãe Eva tinh11 a pdrra. 
Mas depois partiu a amarra ..• 
Eu rhorei de comoçl!.o. 
Até me dof.i o coração 
Jul~uei o mastro afo1tado 
Mas depois d6 o vêr salvado. 
O qu1 tinha o pai Addo? 

.ACEBNOF 

Moça que por mim embarra, 
E de 11Jim bem perto mora, 
Disse assim ao ir·se embora: 
A mã' Eva tinha a párra. 
Vou do tribunal à barra, 
P'ra dtfender o pimpãll, 
Que tambem tem salpicão, 
Que a Eva muito gostava; 
Pois jamais o engeitava, 
O que tinha o pai Adão ? 

ORNO 

Maria to és bizura, 
E·s um jardim florido, 
- Mas p'ra qne usas vestido ? 
A mã-i Eva tinha a párra. 
Segando o e Pirolito• narra, 
O nudismo está em arção, 
A··ho justo. pois então, 
'Té outro galo cantaria, 
Se tu sonbe.ses M"ria, 
O que tinha o pai Adão 9 

•OBTSACSZBROT• 

Já o meu primo Bandarra 
Lá. d'aotiga profe•sia, 
Moitas vezes me d iz ia: 
A mãe Eva tinha a pd.rra. 
Não lhe viu saia com barra, 
Nem cuécas. nem calção, 
Nem as c11mbraia<1 do verão 
Em Adão vio só cavernas, 
Do umbigo sté à'l pernas, 
O que tinha o pai Adão? 

'l'OJrf.A.TEIBO 

Sem usar saia de barra 
MdS p'ra elegancia exibir 
No seu niodo de ~estir. 
A mãe Eva tinha a pd.rra . •. 
Assim. sem mais alc~parra, 
Zra bela sem senão .. • 
hfas se a folha usava então, 
Em virtude da d~cência, 
Pt>rgonto a Vos•a Ex:cPlencia: 
O que tinha o pai Adãa? ••. 

Lima tocava guitarra, 
Ch11doam o cavaqoiobo. 
Tinha a pipa muito vinho, 

M/Kl 

A mãe Eva tinha n párra.,, 
P' ra cantar só a cigarra 
Logo que chega o verão. 
Mal! à pergunta em questão, 
Se pioguiubas fOsse vivo 
Diria beDJ dedsivo 
O qu• t•nha o pai .4.dtfo f 

FÚ ll.A.NOHl.I 

Por não ter uma samarrii, 
Ou um retalho de ganga, 
Posto em forma de tanga 
A mã• Eva tinha a párra. 
Não tinham uma guitarra, 
Um violino on violão 
Que animasse a solidão 
Dd tão venturoso lar ... 
? P'ri esposa consolar, 
O qu. '1t1ha o pai Adão! 

•ZTBB.A.NO 

Hootf\m ao sair a barra, 
O pimpão do Anastacinho, 
Disse-me mnito baixioho, 
A màe Eva tinha a páf'1"a. 
Mll.S como ele oão embarra 
Pela verJade. sem razao, 
Preguntei- lhe eu entào, 
Se a mãe Eva a parra tinha, 
Diz me cá agon, ó, fuinh~, 
O ql'e tinha o pai ..4.dãa ? 

FJ.NF.A.BRA 

Nas cordas duma guitarra 
Quando eo trinava o fado 
.f!)cuu tudo admirado 
Á mãe Eva tinha a pd.rra. 
Depois ouYi. Agarra 1. • • Agarra 1. .. 
Estremeci de comoção 
Voltei a cara entl!.o 
E vi fugir o cP1rolito• 
Preguntei- lhe eu aflito 
O que tinha o pai .Adão f 

.ACESNOF 

Toda a gente se esbarra 
A cor1er no meio da rua 
E julgando vê la nua 
Â m4e Eoa tmha a pdrra. 
Segundo a Bíblia narra 
Ela toca9a violão 
Com a maior perfeição. 
Namorava a toda a hora 
E pergunto en 11~ora : 
O que tinha o pai Adbo , 

'l'RINC.A. ESPINH.A.8 

Mote a concurso para o prJximo nu· 
mero: 

À' dactilografa Rita 
pregr111tei:-• Onde te empregas• f 

Aviso aos 
poetas: Só serão 
puNicadas as glo· 
sas que vierem 
acomvanhadas do 
sêlo que ao lado 
inserimos. 



Outrá 
E11cootrei hontem, <'utra vez o Maxi­

mioo. E notei que ao cumprimentar-me o 
seu ar não era aquele do costume: era 
muito mais circunspecto. 

Estranhei porque, francamente, quem 
pode ir arrotai semanalmente ao Hotel 
do Porto, não deve andar tão inchado. 

Mas o Muimino depois explicou me 
a razlo do seu inchado: tinha devorado 
mil e tantas paginas dur11nte a Semana 
do Livro, e a digestão era dificil. 

-Calcule Você, começou ele que ~u 
a primeir& coisa que apanhei foi • llm 
poaco de sífilis, do Dr. Aotooio Pach~c· ; 
e depois de ter decorado ceM 111a11eiras 
de cosinhar bacalhaa, ainda papti uma 
Ceia dos Carckaes por doze tostões. 

-Tudo barato como vê,-d sse eu-. 
E' a unica maneira do bacalhau sair a 
menos qne a patacnl E ainda V. não 
comprou o José do Telhado? .• 

-Qual quê? O Júsé do T .. lhado ali 
na feir11 d> livro era o sor. D. P~dro 1v· 
que esi;ava lá em ~ima. Acabei de apa­
nhar a indigestão com o prato de arroz 
doce. E se olo fosse as pílulas do senhor 
doutor ... 

-O' .Maximino V. está a misturar 
tudo ... as pilulas, com as pupilas . •• 

- Não estou não senhor 1 ~e misturei 
foi no estomago. E olhe que me fizeram 
muito bem. A indigestllo resolveu-se o um 
ar, e aquilo já não me cheirava muito 
bem. 

- E tambem para que foi Você meter 
o nariz no Staridl 

-Ora essal Fui ao cheiro 1 Diziam­
me que havia lá muita· coisa boa e barata 
e en fi.i vêr. Foi no primeiro domiogo. 
Estava um sol de rachar. O que me valeu 
foi que no Sta11d da A. Figueiriohas, 
L da, encontrei a Sombra, e no do Fer­
nando Mc1chado estive á Sombra da 1'Qrre 
duas horai. I Abençoado Carvalho Bar­
bosa 1 •• Se nlo, tinha morrido. 

-Não ha d n·ida que nesse dia o 
sol era de e~caldar ... 

-Eral-continuon o Maximioo ... Não 
havia Cioilisaçllo que resibtisse 1 Até o 
Comercio do P'rto estava com os taipaes 
do!itadns •.. 

-hso era por ser Domingo -ata­
lhei eu. 

-Não sor. Era por causa do sol. 

-0' Maximino, mas isso então era 
uma tnnrad3j.,. sol e sombra ... 

-Não era. mas parecia. E então do 
outro lado o B<1rreira ... 

-Contra barreira,-cortei eu, sempre 
na minha ... 

Não a contra-barreira era o Costa 
Editora que olo deixava passar nada. 
nem nioguem sem lhe oarrer .1s can,,las. 

-E o Mutins tinha lá um D. Tc1n~ 
credo, o filho .•. 

-E' verdade.-dizia o Maximino a 
cha.mar a.s recordações. Até havia lá um 
capinha, de ca.misa verm•lba, que se ta.r­
tou de cometer peq 11eoos delitos. 

- Nãol Não 1. . . do vender Peqae11os 
Delitos. 

Ou is~o. on isso,-dizia ele ainda 
de olhos fechados-os outros qua.odo os 
fazem pagam-no~; este fa los e vende os 
por bom preçn ... 1>ra o capmha, na ... 

- Nã'> 1 a cap:i é que era dPle, os de­
litos eram f lhos de outra pes~õ<l. apezu 
de muita gente julgar que eram irmã·JS: 

Quando che •u0 1 a este puentt sco, o 
Maxiwino acordou. Tive a certeza de que 
a indisgPstão tinha passaao, e esperei 
que dos seüM lab1os se de•pegasse a pa­
lavra. com aqnela aocia com que nó1 ti· 
tamos o receptacnlo duma maquineta On· 
de acabamos de met0 r uns v1ntens. á. es­
pera dum tostlo. O hkz:imiuo fitou-me 
dalto a baixo, deitou-me as ml!.os aos 
hombros e pôs os olhos nos meus olhos 

Na epoca balnear 

-Deacalpe, ucollleiro. Q.- lol 111• fito • "''""" ,,.,,.,.,., 

como se Pstivess& a da.nçar um tango. 
Depois di>se: 

E' nisso que nós somos desgra­
çados ... 

-Nisso. em q nê? interpelei; eu sou 
assim interpélo á~ VP.Zes. 

-N" nome que D .. us nos deu. 
-Cá por mim não estou nada descon· 

tente. · 
-Parece-lhe ... Você sa.be como eu 

me ch3mo? 
--Sei. Muimino Neto. 
- Sim 'iDr mas devia ser Maximino 

Filho, vi'to que o meu pai olo era pai •. 
-O' llu1mino-interrompi-lembra.­

te da meruoria. da tua mãe ... 
- Herdti-a. meu amigo, e por isso me 

l11mbra mottn bem que o meu aTô, já. era 
Neto, e o meu p~i. que nesse ca.so devia 
ser bis neto, ou Neto Filho, era só Neto 
comn ele ou como o neto dele. 

P1lavra de honra que me julguei 
numa d.ique!as noras de feira., de andar 
á rud11 com cavalinhos por baixo. Já re­
Yirava os olhos de m. luco, quando ele 
cuntiouoo: 

- E como eu, t~ntos outros. Eu co­
nheço um P"i sem Filhos, e um Casado 
que nunca viu uma mulher deit'lda. 

-Mas isso não é razao para a. gente 
desprPZll.r 08 BpPJi•IOS de fc1milia. 

- Eu tão não é? E já que a velha 
usauça nos não deixa ser c omo os ani­
maes ... por exemplo: um f lho dom por­
co, é um lei1ão; doma vaca, é um vitelo; 
dum galo é um frango, etc. etc., que nos 
deiJCPm ao menos escolher um apelido que 
melhor nos quadre. 

R•almeote, quando a. gente pensa 
bem dá razào ao Muimino; mas se fos­
semos a seguir o seu criterio, quaot& 
confoslo e quanto desiqui11brio. Por isso 
acalmei-o com•• pude e dt i-lhe a espe­
ranç~ de que ainda um dia poderá ser 
avõ para dar rdzlo ao Neto com que o 
douram. 

Prometi ainda tratar disso numa pro­
xima cronica e despedi me dele: 

-Adeus, Mu1mino ... 
-A leos Artimanha. Você é que fez 

bem. K1colheu um nome de acordo com a. 
soa persona.hdade ... 

- Até á vista .. • e fique sabendo que 
ainda. ha quem os confunda. 



,_ ________________________ ...... 

CONVERSA FIADA 
Marido e 111nlher 

-~hs ... dás-me licença. filho ? 
- Perdão. Ainda não acabei! 
-Então, vá. Desembncha lá o rest.o, 

Carneiro. 
-Pois, sim. Desembncho, mas não 

me chames Carneiro 1 
-Chamo-te, porque o és. 
- Sou; mas nestas ocasiões não é bo-

nito que mo chames. 
-Não t'o chamo, mas és. 
-Disso a.do eu desconfiado,-e se 

chego a ter a certeza ... 
-Mas então acabas ou não acabas? 
-Pois bem. Von acabar: Quando 

vais ao dentista, onde' 6 que vais? 
-Ao dentista. 
-E quando saís, sem ser para ir ao 

dentista, onde vais? 
-Não vou i.o dentista. 
-M 1s se não vais ao dentista, paro 

que à que sais? 
-Porque preciso de sair. Sabes que 

mais Carneiro? Não sejas maçador 1 
-E ahi voltas tu com o Carneiro 1 
- Pois se tu, ainda que não queiras, 

és Carneiro 1 
- E se eu atirar com a albarda ao 

ar ? 
-Ddxarás de ser burro, para con-

tinuares a ser Carneiro 1 
-E o Leão? Quem é o L0 ão? 
-O Leão é um animal caruivoro 1 
-Nll.1 falo desse. Fc1lo deste. Do autor 

desta carta 1 
-Se escreve, é um leão amestrado. 
-Nf,o brinques, Ester 1 
-Mas eu não brinco, CHrneiro 1-De 

resto, sti lá bem quem é o L•ão 1 
-Não ~abes e aceitas e~ta carta de 

18, e assinada L• 11.o. 
- Leão 13? Eo tão já séí. E' do Pápa. 

Frei-Satan. 

Folhinha,~L~º Semana ~RTO EM CillClS 
@] 

Em 1899, efectuou-se o desembarqne, 
em Qoilomo, da expedição contra os ré­
gulos Kuamba e M.iti.ka, afim de ser re­
gularbada a si~oação dos referidos régu­
los que não regulavam lá muito bem. 

I~ 
Nasce Mousinho da Silveira, em 1180. 
Como, porem, nasceo sem edif1cios, 

escusado serà dizer que só anos depois 
foi considerado Rua. 

Em 1128 trava se, em S. Mamede, 
uma batalha, tendo paralisado os electri­
cos 1 e 8. 

D. Tareja perdtndo a batalha, viu-se 
forç1da a retugiar-se no Correio Geral 

1
141 

Em 1856 i.ão abolidos os castigos das 
varadas e das pranchadas, tolerando se, 
apênas, as primeiras nos colegios e as 
segundas sómen~e em dias de eleições. 

11s 1 

Em 1497, Vasco da Gama, na soa 
viagem á India, a.vista as Canáriaq, To­
davia, como j ulg.i. tratar-se de outras 
avesitas não canoras, não dá sinel ao 
conductor e resolve seguir a sna rota. 

1161 
Em 1212 realisa se, com grande 

pompa, a hb talha das Navas: 
Um anos antes, tiohti-se efectnado, 

tambem com exito, a batalha dos Nabos. 

l 11 I 
Em 1611 são expulsos de S. Paulo os 

jezoitas. 
A popolação deste florescente estado 

suicida-se em massa. 

PlrolUo 
ENCONTRA-SE A' \'El\DA E.'if 
TODAS AS BIBLIOTECAS DAS 
ESTAÇÕES DU CAMINHO DE 

FERRO 

Jl_.portagens 
slmpatleas 

e Já n; cocuruto do Monumental, o 
arrojado acrobata portnguês Antonio de 
Sonza, colaboron na Semana da Tubercu­
lose com meia dozia de conselhos saluta­
res. a.travez do aoto-falante do no~so bom 
vizinho Jomal de Noticias. 

Entre outros, Antooio de Souza, pro­
feriu os seguintes aforismos contra a. 
tubereulosfl: 

-cNão cuspas para o ar, sem abrires 
primeiro o guarda-chova•. 

-• D 1rme com a janela aberta e a 
mezinha de cabeceira fechada•. 

-•Com geito e cuspo, d&-se um ba­
nho geral a uma formiga•. 

-•Se cuspires, sai pelo F>. 
Segundo nos ioformam estes sapien­

tíssimos conselhos foram ditalfos a.o dis­
tinto acrobata pela A. N. T. N. 

e Na sua proxima viagem a esta 
cidade, Benito Mussolini vizitará. com os· 
seus Camisas Negras, o Qniosque das 
Tristesas na Rua da Alegria. 

A !ta.lia. exulta. 

e Não se pode ser Marro postal, 
Poste da Carris ou Põsto sinalei10, dosde 
que se veoaem automoveis a três contos, 
incluindo chauffllur e gazolina 

Bem faul. a Camara criando oma ver­
ba especial para a constrncção de estradas 
aerias para automoveis em segunda-mão ... 

e Estão na moda as seguintes pre­
~uotas, que, por se nos af1gurárem inte­
ressantíssimas, aconselhamos aos nossos 
leitoted que as façam circular: cSerá in­
dispe11saoel• f- •Segnro . .. de quê>?. 

CMAP[U~ 



\ 1rr,, G. OSTARl,. APALPAR ()1 .1\/11'\ 
\ I 1 1

-" r "lJ '' ,,_,, 
" ~I\ 11\ 

(in~$onototo~táfo 
it.zes e Filmes- Ou as pe1llenlas das vedetas 

Clnearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
OBJECTOS ENCONTRADOS 

NOS CINEMAS 

O nosso distinto colaborador •Àdeu­
ma• mandou.nos a seguinte nota: 

No •Ag11ia d'Oaro• 

-Os dentes duma velha. 
-Um bidet furado. 
- Um vaso de noite com iluminuras. 
-O Monoment.al Café. 
- Um guarda-chuva sem varas e 
- Um par de chifres de Ramalde. 

No c1'rindade• 

-Um9. plateia com soluços. 
-Um cabêlo de Gn.ta Gubo. 
-As orelnas dum burro. 
- Um par de ferraduras. 
- Um fobforo sem cabeça. 
- Um fralda com uso e 
-Um •Pirolito• em segunda mão. 

No •Olímpia• 

- Um selo de $40, dos antigos de 25 
reis. 

-A liogoa duma sogra. 
-Um charuto d'Havaoa (mas não cai). 
- Um Bigóde á americana. 
-As cu~cas do Chulot e 
-A chupeta dom b1beron, 

No · Batalha• 

-Qoatro quartilhos de verdasco. 
- Tres iscas de bacalhau. 
-Um naiiz de biqneirão. 
-Sc1is p10gas com vent1ladores e per· 

fume. 
-Uma ponta de cigarro e 
-Duas VP.lhas num camarote. 

No • PaRSOS .Manull• 

-Três tangos, dois fox·trots e um 
fox-terrier. 

-Varias pulgas disfarçadas em mos­
qnitoR. 

-Uma caixa de pós Keating. 
··-Um vigassimo branco com traço 

roxo e 
- A taluda com traço castanho. 

ULTIMAS PRODUÇÕES DAS 
CASAS ESPANHOLAS 

A nossa visinha Espanha está numa 
actividade espantosa. produzindo mensal­
mente centenas de filmes destinados a um 
grandioso exito. 

Eis os nomes dos p inci1,ae~: 
-Ro111anones e a Perna Marota-da 

casa Sem Vergonha na Lata. 
R11111011 Pe!'~/a e a Epilepsia - da 

Casa Camisa de Forçll>. 
-Mcalá e cá Za-mora onàe:'- da 

casa E•tou á Brocha. 
-.Marira .Filho, /ilho d1 Maura Pai­

da casa ninguem Te Grama. 
Estes quatro são soper produções da 

série · P•ra quti lado hei de cair•? 
Estão tambem trabalhando nas seguin­

tes fit •s modas: 
- Republicas de Porriflo8 e Republi· 

ca de Seguvia. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Esta senhora que 6 um bom bocado, 
não desfazendo, gosta muito de viajar, 
tendo inda h.t ·bem pouco tempo fei&o 
uma Viagem á lua. 

Não me importava de ser companhei­
ro d11 D. Oerda. lifauros em diversas fazes 
dessa deliciosa viagem lunar. principiando 
pelo crescente até a deixar cheia de todo. 
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O pior era se aparecia o minguante.: 
A D. Ge1da Maorus tem geittira e 

abraçou a carreira cioef1la porque me não 
conh~cia. sena.o seria eu o feliz. 

Quando es~revo o nome da deliciosa 
Vamp estremeço sempre com receio de 
um ~n~ano, porque seria deveras para 
lamentar que eu no Jogar do •G• do pri­
meiro nome lhe puzesse o dh do se­
gundo. 

Qoem qnizer trocar correspondencia 
com a Geróa, escreva para a Street Aba­
jo de la Braga=-33. 

MARCO CINÉFILO 

Que de1ejam 11abêrt 

Estou rkidtl por ela Cá está outro 
doil\ol O' meninos, isto aqui n!o é Ri­
lhef<Jles nem Conde Ferreira. Com q ne 
ent'\o gosta muito da Nancy Carrol? Tam· 
bem eu. 

Olhe, para se distrair e vér se isso 
lhe passa, vá trabalhar para as Minas de 
S. Pedro da Cova ou vá carregar baca­
lhau para a Ribeira. 

Será so//1iro P - E' sim, minha me­
nina. O Richard Dix é solttiiro desde 
nascença e é capaz de assim se consenar 
até á morte. (.,om o pai dele aconteceu a 
mesma coisa ... e com a mãe tambem. E' 
uma. familia de matrimonofobos qne se 
tem vindo multiphcaodo e reproduzindo 
por este mundo de Cristo, sem auxilio do 
regi•to nem da ignja. A menina já sabe, 
se q oizer casar com ele, casa ... mas fica 
solt~ira. 

Não 6 só em Hollywood que se usam 
estes matrimonios. Nós cá tambem os 
temos. 

São os tais casamentos à moda de 
Campanhã ..• 

~
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USE a lt.llJRilLUWE 
prepara em 10 minutos 

seca em horas 
e dura anos 



.ii P:ârcl:â:fc Despcr:fiwc i.. ~ondmnar nor mn canndo ... 

es mininos d o Vasco 

Ch~gou ao Porto a turma carioca (me· 
tade café, metade ~gua) que é como quem 
diz com pretos e brancos. ou por outra, 
chegou um quadro ãs ri<cas. 

•Pirolito• não pode fie \r iudifereote 
a esta em baixada desportiva e saúda os 
e eovia·lhe um beij•obo de boas vrndas. 

Mioioos do Vasco: sêde bemviodosf 

1' rec~pção ao Vasco 

Na estação de S. Bento ã hora de 
che~ar o comboio está. muita gente. 

A companhi" do ~\á da. Bandeira vem 
felicitar os pa.tricios. Ai Jesus 1 

Como eles de tao longe, vêm c3Dcon­
trar gente conhecida e aioda por cima 
de sexo diferente 1 

Se eles perderem àmanhãjâ têem uma 
dei.culpa: conhecimentos antigos. 

Domingos Soares chega, vê e apaiza. se 
Seguem depois pa1a a Cllmara Muni 

cipal. • 
A guarda de honra é feita por bom · 

beiros armados de picar~tas. De lor• g ~ 
d:lo a impressão que vão destruir o edi· 
fido . .Mas afinal nãJ vã,, estilo todos em 
se o tido. 

Os discursos são todos a ~ater a mes· 
m.i tecla da amizade, da irmandade, da 
lealdade desportiva. 

Se àmaohã o Avelino der um pinhão 
no Rossioho é um pio hão dll irmã 1, om 
pÍllhão que dâ para uma casa de familia, 
mas uma famili4 completa de irmaos. 

Raul Campos tem o ~o r riso caracte­
ristico de quem vai tomar uma canj 1. 

E' bom não sab;rear antes de p1ovar. 
Hã horas de azar. 

E na. melhor canja entra âs vezes o 
bispo. 

l' a ra s e r um bom dirigentfl 

O nosso irmão mais velho •Sporting•, 
edit:1 uns livriohos maito intnessantes, 
da autoria das mais abalizadas f.:ras oo 
desporto a qne o livrinho é destinado. 

J\s11im temo~: 
Para ser um bom jogddor de football, 

por Alexandre (M. 
l'ara ser um bom jogador de basket, 

por .ro~ é Diogo. 
E:tc., etc. 
Ora o Pirolito vai editar um livro 

semelhaot<1, par, todas as bolsas e pala­
dares. E' claro que o 1 itolo será: 

lara ser a?1 bo1n dirnenJe. 
Mas quem serã o antv1? 
De D, mingos Soares a Manuel Mes­

quita. de Joaquim Polonia a Eduardo de 
Azev~do todos qnerem ter a honra de en-

trPgar ao Pirolito as suas primicias lite· 
rar1as. 

O ['irolito não tem preferencias e por 
isso vai apresentar as bases do livro, ba­
ses r xas das quais se não pode sair. 

Depois. quem tem unhas é que toca 
viola. 

Ei- la~: 
1 • Moclos e processos de se cense­

gnir o pen•cho. 
2.• M'1iS ~·ale ser director uma h~ra, 

qne diriJ?•do toda a vida. 
3 • Como se pap1 uma eleiçi!.o. 
l." Come se organisa um auto-ban ­

quete. 
ó• Pode nm dh ecter ser anl\lfa beto? 
'3 • O que dP.ve f •Zer uma gereocia 

que jã f,z um chorrilho de asneiras? 
7. • Corno se foz e dar um adversa­

rio quando se é presidente da Assembleia 
Gdral. 

8 • Virntagens e inconvenientes de 
Mar mui&n. 

9 • Historia de todos os conflitos e 
maneira or.it'ica de os o'lo resolver. 

10• Um director que pede a demis ­
si!.o é troux~ ou oào? 

Como vê•m as bases são dum inte­
resse invulgar. 

F dÇam o livro senhores directores, 
que um juri competente avalia1â das 
vossas apudõts !iterarias. 

~NOSSA EST ANTEl 
Amélia de Gulmarãe11 Vilar 

•Castalia• 

VERSOS 

Entre as muitis~imas Primas ltterâ· 
rias que Dens nos deu.-excelsas, umas; 
011tras inefáveis, tod •S simpaticai.,-D. 
Amélia Gui i.arães V1lat ocupa, na nossa 
alma, um coof->rtavel lugm,ioho, todo 
florido, com acomodações para lira e Pé­
gaso e mes~ seTipre posta para as Musas 
que a acompanham. 

Assim, quando o seu ultimo livro nos 
bateu ã porta, rejubilamos. E aqutlas 
adoraveis ciocoenta e duás paginas da 
autora. do deliciorn Morrc11do e de tantas 
filigranas que muitos corações sabem de 
cór, foram rec. bidas com eotusiai.mo, 
trepando a queiida cam11rada mais um 
d~grao nã nossa admiração que ha tan­
to~ aoos a acompanha ... 

Eutre as pequ1:ni11as joias da CasJália, 
-maravilhas de emoção, uma nos agra· 
àou pleodmente, Perdoa. São cinco sex­
tilh·1l! que ap~tece decorar., . 

A' ilustre autora do Caslália, os nos­
sos agradecimentos pela gentilesa da de­
dicatoria. 

Gondomar terra bendita, 
Rmcllo .'omroso e f ecrmdo, 
0$ aleijDes gae possuis, 
Exalam um cheiro ima11tlo. 

O 11osso frondoso Crasto 
Nl!.o Jem 110 ma11do rioal. 
Dois 1nagni/icos ·Bars• 
Uma grnla . .. piramidal. 

Nt1 praça Ma11oel Guedes 
Os Jardins. um desprim6r ... 
()fleios de plantas aqrestes, 
Causa tédio, causa horror. 

'!'em famosos Restaar'l11Jes, 
Com •comidas• e •Btbidas• . 
cBi •1llos Berdes• belos •Naoos• 
E oult as coisas jd sabidas. 

Mas co11titma a progredir 
E.,te famoso ri11cl!.o. 
Vamos ler um maJado·1rof!! 
A.e/lo justo, pois mtllo. 

Para progresso 11110 luJ 
No m1111do rinclJo egual: 
LJ p' ra o ano de. • . dois mi 1, 
Vamos Jer um •BospiJal• 

E na praça da Repdblira 
.Ainda brilh.im para aceio, 
Duas ruas ·obliqu<.S• 
E o celebre •praJo• no meio. 

A.cho jasJo esJe pro.qresso, 
Nilo me canço de o ,qabar. 
- Vioam Jodos os bairristas!! ... 
Viva a •bilha de Gondomar ... 

ORTSACSERROT 

. Veneza 

01 leltore1 nlo dHcoohtcem que Veoe· 
za, d• canal• e caoudos, multo aotu de Vaa­
co da G•ma lhe fazer coocorreocla com o ca­
mloho de ferro pa.ra a ladla, tinha a 1ua eape· 
cJalldade na forma como tooqulava os Doges, 
que ousa data usavam barbas atestadas. 

Pola Veorza obrlu uma aucunal na rua 
do Almada, 139 1'43 oode a troco de 1 escudo 
todo n bom portuense pode ficar con as bo· 
checb .. maclaa e empoadas. 

Para completar o tobltoa uma boa 1t101fi· 

ear• de cara achocolatada di·oos a lm;;ressio 
da Pr•ça de S. Marcos ouma tarde de calor · 

Os comca e bebes catlveram boas, multo 
obrigado, olo hi de que.,, 



· · · N~~s~ · ~~iie: · ~;~~;&;e1 
para mim e restantes mem­
bros da familia, rPpresenta-

O ARMADOR IlRA MATICO 
Delirei de alegria 1 
O Jerónimo era o carras­

co na peça. a degolação era 
feita por êle e um dos san· 
tos inocentes era sempre in· va-se o Martirio incrivtl de 

S. Se'fJastiao. 
Eu fazia o Engeitado. No 

vigéssimo nono qnadro, o 
Diabo aparecia em acena, 

Fragmento das 

"Ltlen1orlas d um ttelselr.o " 
terp1etado pela Rosa da Can-
gosta. 

Os seohores e~tao a vêr 1 

vestido de Mafarrico, e tentava-me com 
nos sapatos da Atlas, a prestações com 
bon:os, dizendo-me, pouco mais ou menos, 
o seguinte em verso: 

Dou-te este calçado rico! 
Obedece ao Mafarrico 
Lr1s'fJel Satan e Etc. 
E pegi lá nesta sélra I 

Eo recnsava, é claro. Mas o Diabo 
era tendeiro e enquanto esfregava um 
õlho levava-me para um portal, e eu pe­
gava na flexa. que era para espetar no 
corpo de S Sebastião, que era o meu pri­
mo Ernesto Pimenta. 

O Diabo ia muito mal no papel, por­
que não sabia lêr senão letra impressa. E 
vou eu, saltei-lhe por cima. Disse tão 
bem os meus alexandrinos de oito silabas 
e meia, que até o meu patrão. o sr. Ani· 
ceto L'lpes & C.a, proprietario da •Ageu· 
eia Funeraria Arrefecimento do Céu da 
Boca Limitada•, me anmentou o ordena· 
do mais três tostões anuais 1 ••• 

... Nii.~ ·=. o À~io' d~· sa~i~. c~i~;i~i~· ~ã~ 
agradou. E a verdade manda Deus que 
se diga 1 Foi só mioha a culpa. 

Eu fazia a S.:111ta Catarina, e oão ia 
mal aié ao 17 .0 quadro. Mas na scena do 
martirio, nunca deixei que me decepassem 
os seios. 

l'orqoê ? 
Ora essa 1 ? Por duas ra~09s de pêso 

e medida : 
Primeiro: Porque o suplicio devia ser 

horrivel, e eu já. tive, uma vez, de arran· 
car um dente, e ia morrendo. 

Segundo: Porque não tinha seios para 
deceiiar. 

Co:itodo, apezar das rasões apresen­
tadas por mim serem irrefutaveis, o Pu­
bliro não me perdoou. E hoove, até, um 
estúpido que l Xigiu que, á. f11lta de seios, 
eu perde~se íô3se lá o que fõsse ... 

Já é 1 

· · · i &~~· ci~ · c~~g~~t~ · ·~~~-~~~ · ~~itô 
de mim, não desfazendo. Mas como ela 
era a •ioizéoua• e eu •Centro•, não ha­
via maneira de os nossos coracõ~s se 
aproxim1nem e manobrarem em scêoa •.. 

Cli fóra, tornava.se impos~ivel qnal­
qner idilio. porque o pai da Rosa usava 
snissas e um varapan. 

Mas o Diabll Ieee-as. Uma tarde o Je­
ronimo Carneiro adoeceo com uma infe­
rção adquirida no exercício das suas fon· 
ções li meia no.te, lill cidade. Como ad~e­
ceu e O Rei Herodes ~stava anunciado, 
o papel do Jerouimo veio cair-me nas 
unhas. 

Teatros & Cinemas 
Teatro Sá da B andeira 

Companhia Mulata Brazflelra 

A revi~ta em 2 actos 

Revhla das Revistas 

Grande Circo Am e rlca 
Sholv - (A venida dos Alia-
do~) Esplmdidos espectaculos 
de circo. ,. 
Jardim da Trindade -
Varieaat:es, Concert1J, Atra-

li 
çlJss. 

Saliio <la Trlntlnde -
Jfag11ificos Filmei; .Sonoros. 

A.gala d'Ouro - 0111ema 
sonoro, cum o grande sucesso 
•Â Severa .. 

Ollmpla -Super-prod11i6es 
sonoras 

B1ualba-Fit111s 
de sucesso. 

de gra11· 

- Qoando chegou o momen­
to de cortar a cah•ça li pequena, puz-me 
-ie có óras, pegoei no alfange com a mão 
direita, com a direita sgeitei-lhe os ca­
belinhos da cova do ladrão; e, ao erguer 
no ar a arma completam•nte mortífera, 
depois de diz&r os versos do drama: 

o· i11ocente creança 
vais 'llor"rer sem mais tardança / 
Brapos de Vénus dos Mi/os, 
ficarás sem gorgomilos I 

Aproveitei a ocasião para lhe dizer 
ao ouvido: 

-;Espéra-me logo, ás 10, no fondo d& 
quinta q l!e eu quero conversar contigo 
de amõrl 

.Mas disse a coisa alto de mais, e o 
pai da Risa. que era o ponto, sai da eon· 
cha,- e ~ ó dei conta de mim na botica do 
senhor Mendes, com três galos na cabeça 
e o alfanite e~p•tado oos fundilhos dos 
calçõ•s que o Valverde me tinha alugado 
por trez mil reis ... 

"· 'üdi"<ii~·. ·e,· :s;ã~ãõ. · q.a.iii.ii;ê · ·~ó~ii~i~~: 
Nn.o aceitei, porque tinha de deixar o 
meu empreg1 de ajudaote de armador. 

Nao aceif ei e fiz bem. Hoje andaria 
aos paus, ahi, pelo • Leão d'Ooro• do 
Por~ ou pela •Chie• de Lisboa.-Assim, 
continuo armador, vou-me armando e ar­
mando o próximo falecido, enquanto Nos­
so Senhor me der vida e saude ..• 

·' 
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~ ~ 1•º11~ Clárá Bow/ li (( .._ '- li H a r o 1 d e 
Men f ou./ 

) ) ~. 
Á'~ . ) ê-
~ L 
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ESTA SEMANA 

Vamos pas•a.r a. . paramout. á fieira. 
e todos os artistas, de todos os sexos e 
qaa. idaqes passa1ão, irremt>diavelmente, 
pelo •ecran• de •Pirolito •. 

Na.o nos satisfazendo apenas a arte da. 
Pn1a. N .. gri e o riso do nosso amigo 
Huold. fomos m11i8 alem: contratamos a. 
linda Clarinha. embora isso custe á sua 
geotilissima secr~t 1 r1a. • Pmilito• nào se 
as~usta. per:\ote as granJes responsabili­
dades fin nceiras, desde que o seu gesto 
possl\ agradar aos St'US leit ires. 

03 programas desta ~emana são, como 
diriam os ingleses: great tvimt; os portn­
gueses: de encher o olho Não ·se pode 
exigir mais, porque nunca nenhum cine 
portuense incluía dois extraordinarios 
super films, como os que figuram nos 
dois pr1111;rama.s. 

HAROLD LLOYD 

CLARA BOW 

Terça-feira , 2 1 

\1 1\L E 

U1'11\ ENTR1\01 

P alacio de Crist a l 

A's 21 I 12 horas 

Proibe·s~ a venda <lesta 
senha 

O/er/11 d• "8{'orting" e "J':­
rolito" "°' u u leitort1 

Ter~a·feira, 21 

Yale 111a entrada 
P ALACIO de CRISTAL 

A's 21 1(2 horas 

Proibe·se a venda 
desta senha 

Oferta do "!Jporlill.q" e "Pi­
rolito" 11os seus leiloru 

Terça-feil'a, 21 

VALI: 

UMR E NTR R 0 1l 

Palaclo de Cristal 

A's 21 1(2 horas 

Prolbe·se a venda desta 
senha 

Of•rl• lo c8porti•1• 1 •PI· 
ro#t.• 001 1ea1 leitor" 

Vér para crêr- como dí21a. o nosso 
compadre Oliveiral 

Continuam o$ proftrámáf 

#Párá1nount# 
PROGRAMA de terça-feira, 2l as 21 112 

1-Docomentario 'J)ortnguez 
2-Hevlsta mundial 

i]JlalMA A 
com Mmjon .e KathrJJn Carrtr 

Intervalo 

Jf.:rmont, Turrenr,1 11 Ke11nefy ~
11

1 ' ii=t A Co~!!2'!~a'?o~RAC:Af!~ 
1-----1111 

_; 

PROGRAMA de 3CXta-feira, 24, ds 21 112 . 

l-Docomentario português- Revista 

;~{Noite de Misterio 
Empolgante drama com Menjo11, EQe/11n 

Branl e Nora La1u 

Intervalo 

1i=t Levado da bréca 
01and11 pileria de BA.ROLD Ll01"Jl 

~-

' 

Sexta•felra , 24] 

Yale uma entrada 
PALACIO de CRiSTAL 

A 's 21 IJ"'. hora5 

Proibe ·se a venda 
desta. senha 

Oferto tlo•Sporli.•g ·• e "FI· 
rolito'' 01.s treuJ /<1 ~crea 

S exta•feira , 2~ 

Vale uma en!ra~a 
PALACIO de CRISTAL 

A's 21 11a hora> 

Proíbe- se a venda 
desta seuha 

Oferta tio "Sportiug" e "Pi­
rolito" 0 08 seu s leitores 

Sexta-t'eira, 2~ 

VA L E 
UM'l\ CNTRt\ Ol\ 

Palacio de Cristal 

A's 21 112 hor~s 

Proíbe-se a vendi. desta ' 
senha 

Oferta ào· "8J1orti11g" 11 "Pi­
rolito" 1101 seH l1itor1& 


